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               Liturgia da Palavra

               7º DOMINGO DO TEMPO COMUM, ANO  B.
     
              A Liturgia da Palavra deste 7º Domingo Comum – B, é uma apologia à Misericórdia de Deus e um  convite à prática da Caridade e das Obras de Misericórdia.
            Quando o homem adquire a noção da sua indigência e sente na consciência a responsabilidade do pecado, logo lhe é revelada a faceta da Misericórdia de Deus. Todo o homem é pecador e as suas relações com Deus são marcadas muito frequentemente pelo pecado.
            Deus, ao criar todos os homens à Sua imagem e semelhança e ao destiná-los ao mesmo fim, queria que os homens constituíssem uma só família e se tratassem uns aos outros como irmãos. Este plano de unidade foi destruído pelo pecado e restaurado pela Misericórdia de Deus.
            Pela Sua graça, Deus e os homens entraram a fazer parte da mesma Família, na qual todos somos irmãos, e o primeiro dos quais é Cristo. Temos, pois, que amar os nossos irmãos, sempre e na medida em que Cristo nos amou, isto é, mesmo os nossos inimigos.
            Na 1ª Leitura, o profeta Isaías revela a vontade do Senhor, numa altura em que o Povo de Israel estava no Cativeiro da Babilónia, para lhe incutir esperança, no meio do seu desespero.
              - “Vou abrir um caminho no deserto, lançar rios através da terra deserta. O povo que formei para Mim, proclamará, por certo, os Meus louvores”. (1ª Leitura).
             Só o amor de Deus pode apagar o passado, para criar um mundo novo. O Salmo Responsorial, leva-nos também a sentir a nossa condição de pecadores :
              - “Salvai, Senhor, a minha alma, pois contra Vós eu pequei”.
             Na  2ª Leitura S. Paulo recorda aos Coríntios, e hoje também a cada um de nós, que Cristo sempre disse «Sim» ao Pai. E a Sua resposta, no amor e na obediência, permitiu ao Pai dar cumprimento absoluto às Suas promessas de salvação, de modo que assim podemos descobrir em Jesus o amor fiel e misericordioso do Pai.
               - “É que todas as promessas de Deus encontraram n’Ele um «Sim».(2ª Leitura).
               Nós estamos seguros de que o mundo novo, prometido pelos profetas, nos está aberto em Cristo.
            Pelo Evangelho de S. Marcos, nós compreendemos, ao mesmo tempo, a Misericórdia de Deus e a grande fé e confiança do povo, ao ponto de fazerem chegar um paralítico até junto do Jesus, descido por uma abertura no tecto da casa.
                      - “E feita uma abertura, baixaram a enxerga em que jazia o paralítico”.(Evangelho).
             A  primeira palavra de Jesus foi de misericórdia e perdão :
            - “Ao ver a fé daquela gente, Jesus disse ao paralítico : «Meu filho, os teus pecados são-te perdoados».(Evangelho).
             O milagre que Jesus faz ao paralítico é prova da sua divindade (quem pode perdoar os pecados a não ser somente Deus?)...mas é também sinal da eficácia radical do seu perdão : um perdão que renova completamente. O passado pesa, o pecado prostra, os homens lembram-se do mal.
            Mas Deus esquece e, quando cura, fá-lo radicalmente; não restaura mas cria de novo. Perdoa os pecados, cancela-os, lança-os para trás de si, não mais se lembra deles. Eis o que faz Cristo ao paralítico : uma nova criação.
            - “E Eu, Eu é que tenho, por amor de Mim, de apagar as tuas transgressões e não mais recordar as tuas faltas”.
             À medida  que o homem moderno perde o sentido de Deus, põe em questão as catgorias cristãs do perdão. O maior pecado do nosso tempo – foi dito – é que o homem perdeu o sentido de pecado, e, consequentemente, o sentido da necessidade do perdão e da misericórdia.
            Mas na medida em que  o Deus do homem moderno é apenas uma falsa imagem do Deus de Jesus Cristo, também a concepção de pecado e de perdão corre o risco de ser uma deformação da realidade especificamente cristã da misericórdia e do perdão.
            Na verdade, existiram e ainda existem deficiências quanto a uma ideia precisa do pecado. Temos insistido demasiadamente sobre a materialidade do acto a que chamamos pecado, sobre uma rígida classificação, um certo legalismo, uma preocupação quantitativa :
- Negligenciando as causas, dando pouca atenção às atitudes e opções fundamentais, insistindo quase morbidamente sobre certos sectores da moral; 
- Reduzindo o pecado a um gesto individual e menosprezando a dimensão social e comunitária; 
- Esquecendo-nos das culpas colectivas ligadas ao  nosso comodismo, e secretas conveniências em Instituições ou sistemas opressores...
            Deve-se acrescentar ainda a concepção dos que pensam obter o perdão de uma maneira semimágica, sem as disposições necessáerias. A crise actual em realção ao sacramento da Reconciliação pode revelar-se providencial, se libertar o cristão de uma série de esclerosamentos inúteis e perigosos, ajudá-lo a reduzir-se ao essencial no ritos e a voltar ao justo sentido do pecado.
            Uma concepção demasiado restrita da sacramentalidade levou o cristão a limitar indevidamente ao sacramento da Reconciliação o exercício do poder sacramental do perdão confiado à Igreja. Hoje, redescobrimos o valor originariamente penitencial da Eucaristia no seu conjnunto e em alguns dos seus ritos particulares.
             A cura deste paralítico, é o sinal de que Jesus é o Enviado do Pai, para curar o homem do mal profundo que é o pecado, e introduzi-lo no mundo novo, o Reino de Deus, em comunhão com o Pai, no cumprimento do plano da História da Salvação.
                             ..................................
            Sobre a Misericórdia e o pecado, diz-nos o Catecismo da Igreja Católica :
             1846. – O Evangelho é a revelação, em Jesus Cristo, da Misericórdia de Deus para com os pecadores. O Anjo assim o disse a José : «Pôr-Lhe-ás o nome de Jesus, porque Ele salvará o povo dos seus pecados». (Mt.1,21). O mesmo se diga da Eucaristia, Sacramento da Redenção : «Isto é o meu Sangue, o Sangue da Aliança, que vai ser derramado por todos para remissão dos pecados.(Mt.26,28).

            1847. - «Deus, que nos criou sem nós, não quis salvar-nos sem nós».(S.Ag.). O acolhimento da sua misericórdia exige de nós a confissão das nossas faltas. «Se dizemos que não temos pecados, enganamo-nos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, Ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda a maldade»(Jo.1,8-9).
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